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Ata da audiência pública da revisão do Plano Diretor de Palmas 

Aos 30 dias do mês de setembro de 2017, foi dado início à audiência pública 

da revisão do Plano Diretor de Palmas 9h da manhã. Conforme edital 

veiculado em diário oficial, o cerimonialista Rafael Rodrigues saudou a todos 

e procedeu com a composição da tribuna de honra, conforme convidando O 

Prefeito de Palmas Carlos Amastha; o Secretário Municipal de 

Desenvolvimento Urbano, Regularização Fundiária e Serviços Regionais, 

Ricardo Ayres, que também é presidente da Comissão de Revisão do Plano 

Diretor; o Presidente do Instituto Municipal de Planejamento Urbano de 

Palmas, Ephin Shluger, o Presidente da Câmara de Vereadores José do Lago 

Folha Filho e o Deputado Estadual Alan Barbiero representando a 

Assembleia Legislativa Estadual do Tocantins, logo após o hino nacional foi 

entoado. Em seu pronunciamento O prefeito de Palmas agradeceu a 

presença de todos em um sábado, destacou sobre a grandiosidade da 

regularização do plano diretor de Palmas, que não é um momento político, e 

que é de fundamental importância à participação da população, pois a revisão 

ocorre a cada 10 anos, e influencia a vida da cidade. Destacou ainda a 

necessidade do debate para determinar de fato quais necessidades e 

demandas da cidade. O Prefeito parabenizou o grupo técnico, agradeceu o 

Ricardo Ayres e Ephin Shluger pela condução do projeto e falou sobre a 

visibilidade e a participação do Ministério Público. O Vereador José do Lago 

Folha Filho falou que na revisão anterior, não foi feito de uma forma eficaz, 

cumprimentou os vereadores e demais autoridades presentes e falou sobre 

o impacto que causará na cidade, que esse é o momento de criticar, participar 

e contribuir, e que a Câmara estará sempre presente nesse processo. O 

deputado estadual Alan Barbiero, saudou a todos os presentes e a tribuna de 

honra, falou sobre a história, a era moderna, a iniciativa de cada um, a 

participação da população, falou sobre os planos estratégicos da revisão, 

sobre os limites urbanos e rurais, para não deixar de planejar as áreas 

produtivas, destacou aeroporto de cargas, a importância da Teotônio, disse 

que os interesses individuais não prevalecerão e sim os coletivos, pensando 

nos Palmenses, agradeceu aos presentes e parabenizou o Secretário 

Ricardo Ayres, os técnicos e a todos que estão colaborando, para o melhor 

de palmas, o secretário Ricardo Ayres cumprimentou a todos os presentes, o 

Prefeito Carlos Amastha, falou sobre a dimensão da revisão do plano diretor, 



sobre o organismo vivo, a participação da população, falou que a partir dos 

os três eixos: Ordenamento Territorial, Meio Ambiente e Mudanças 

Climáticas, Fiscal e Governança, foi construído o relatório preliminar de 

diretrizes e propostas, que será apresentado pelos técnicos e com as 

contribuições da população e sua posterior aprovação será encaminhado o 

relatório para convenção municipal prevista para a segunda quinzena de 

novembro, o secretário constituiu Hamanda Almeida para secretariar a 

presente audiência e Itamar Xavier, para moderador. O presidente Ephin 

Shluger agradeceu a participação e contribuição de todos, destacou que sem 

a participação não teríamos um trabalho tão eficiente como o atual, falou 

sobre a importância da construção participativa do projeto, sua aprovação na 

Câmara de Vereadores e posterior sanção pelo Executivo. Após, o 

cerimonialista Rafael Rodrigues chamou o Moderador Itamar Xavier 

designado pelo Secretário para conduzir os trabalhos, bem como os técnicos 

Marcus Bazoni; Loane Ariela; Robson Correa e Lúcio Cavalcante para 

começarem os trabalhos. O Moderador Itamar Xavier explicou que a função 

de moderador é fazer com que a população se atente aos horários e que as 

contribuições sejam em formas de propostas, leu o plano de trabalho da 3º 

audiência. O Coordenador de Projetos Urbanísticos do IMPUP, Marcus 

Bazoni, fez a introdução e apresentou macrozoneamento e as regiões de 

planejamento, o que foi divulgado; a Engenheira Ambiental da Sedurf, Loane 

Ariela, apresentou sobre as Mudanças Climáticas e Meio Ambiente, destacou 

a importância da arborização para melhoria do clima, explicou sobre o 

corredor verde e da preservação de nascentes para manter os recursos 

hídricos; o Diretor de Planejamento do IMPUP, Robson Correa, apresentou 

sobre o Ordenamento Territorial, falou sobre a necessidade de reservar áreas 

especiais de incentivo turístico nas margens do lago  e apresentou no mapa 

a orla que compreende do Residencial Polinésia ao Jardim Taquari e também 

prever áreas para empreendimentos turísticos na Região Norte, mencionou 

a necessidade de regulamentar e ordenar as áreas de margeiam as TO’s 010, 

050, 020 e 030, também falou sobre a necessidade de um estudo voltado 

para a área do aeroporto, por ser um importante instrumento logístico, com 

grande potencial de crescimento; o Gerente de Urbanização da Sedurf Lúcio 

Cavalcante apresentou sobre a Política Capitacional, Regularização 

Fundiária e Desenvolvimento Social, apresentou também o mapeamento e a 

necessidade de regularização das ZEIS (Zonas Especiais de Interesse 

Social), destacou a importância de ampliar a regularização fundiária de 



Palmas. E o Coordenador de Projetos Urbanísticos do IMPUP, Marcus 

Bazoni, finalizou falando sobre Paisagem Urbana, macro quadras, a 

adequação e estimulo para a população de aderir portões vazados, falou 

sobre estabelecer um gabarito que regulamente as construções as margens 

do lago de forma que não prejudique a beleza cênica da cidade, apresentou 

toda a matéria relacionada ao diagnóstico de propostas que foi divulgado no 

diário oficial e ao final passou a palavra para a população que se inscreveu. 

O senhor Daybson Associação Brasileira de Engenharia Civil, falou sobre 

mudanças climáticas sugeriu uma política de arborização sobre IPTU, 

ocupação uni familiar com que a prefeitura possa contribuir como 5% ou 10% 

para que fomente como forma de incentivo, e multas possam ser revestidas 

para melhorias de ciclovias. O Presidente da Associação Sonho Meu, 

Raimundo Nonato, destacou a falta de água, por não ser canalizada, uso de 

cisternas, pediu uma iniciativa da prefeitura para mudar essa realidade, com 

a preservação das nascentes e meio ambiente. Riknelson da rede de 

Monitoramento Cidadão, falou sobre os corredores verdes, futuras pontes, 

pediu um serviço público, desenvolver plano de arborização e reserva de 

áreas para expansão de ruas e avenidas. O Padre Aderson de Taquarussu 

Grande, falou sobre a falta de água na região, destacou que os rios estão 

secando, destacou a necessidade de não urbanização também na zona rural, 

também a valorização de meio ambiente em todas as áreas, questionou a 

falta de recursos destinados à preservação das nascentes, que são 

responsáveis pela preservação da vida. O senhor Luís Fernando Engenheiro 

Civil membro do CREA, falou sobre empreendimentos de 16 a 18 andares 

sem arborização, destacou que esses edifícios precisam fazer um plano de 

autorização, destacou os sistemas de esgoto que afetará toda a cidade por 

falta de planejamento para a quantidade de esgoto despejado. Em seguida 

Ariela acatou as contribuições do Senhor Riknelson, com relação ao 

destaque do Padre Aderson ela destacou que todo o planejamento está 

sendo feito voltado ao trabalho de preservação das nascentes e reverter à 

situação atual e pediu ainda propostas de intervenções especificas vindo 

diretamente da população, com relação ao plano de arborização, Ariela citou 

que está em estudo uma política, que será inserida no documento do plano 

diretor, para complementar Ricardo Ayres falou que o pensamento quanto a 

Taquarussu Grande a região não pode ser totalmente urbanizada, uma vez 

que a prefeitura está estudando uma área de apoio rural de interesse turístico, 

como região de ordenamento condicionado, para disciplinar o uso e 



ocupação do solo e dessa forma preservar o meio ambiente, o secretário 

destacou que é preciso rever o perímetro urbano de Taquarussu, disse ainda 

que a prefeitura já tem recursos de desenvolvimento urbano que poderá ser 

usado para o plano de arborização de Palmas. Com relação ao Sonho Meu 

Ricardo Ayres disse que a infraestrutura do município, destacou a importância 

dos moradores apresentem um plano de saneamento para que seja discutido 

dentro do plano diretor e efetivado posteriormente. Ricardo Ayres falou sobre 

a valorização da área do aeroporto e sua expansão, isenção deste em área 

logística. E quanto o Taquarussu, que a Prefeitura está endurecendo a 

fiscalização para barrar a invasão e formação irregular de novos loteamentos. 

A Professora Juliana Cunha da Ulbra pediu que o cidadão só recebesse o 

habite-se após ter feito arborização no local, destacou sobre a importância do 

programa pés de sombra, pediu que o plano de arborização fosse realmente 

efetivado, pediu os mapas com as propostas da regularização fundiária para 

que após sejam feitas as propostas e pediu capacitação para a população 

para participar e que a regularização se atenha a todas as regiões. O 

Secretário Ricardo Ayres acatou sugestão de capacitação e propôs a 

realização de outro Seminário antes de encerrar a audiência. Cássia 403 

norte, mora há 21 anos na APM da 403 Norte e tem mais de cem árvores 

sobre seu cuidado e deu a sugestão para que a área pública municipal seja 

transformada em parque. Witemberg Nunes de Taquarussu falou sobre a 

Serra, para a preservação de nascentes que abastecem Palmas, explicou 

que essa questão trata tanto da necessidade de melhoria do clima quanto do 

ordenamento da cidade e disse que as nascentes em cima da serra precisam 

ser preservadas urgentemente. José Lopes do P.A Sítio destacou a situação 

preocupante de falta de agua na zona rural de Buritirana principalmente 

nessa época do ano e pediu medidas emergências. Gutemberg do Taquari 

falou sobre a necessidade de uma alça viária que compreende de Taquari a 

Taquarussu grande, passando pelo trevo da Agrotins em direção ao aterro 

sanitário e questionou ainda a necessidade de asfalto em vias do taquari e 

falou que a região tem sofrido com a falta de abastecimento de água. 

Leonardo Engenheiro e professor da UFT, falou sobre as necessidades de 

áreas passiveis de programas habitacionais, falou sobre a necessidade de 

programas de preservação hídrica da cidade, também destacou a 

necessidade de pensar em áreas para construção e ordenamento de 

empreendimentos imobiliários nas margens do corredor verde. Oelma de 

Taquarussu falou sobre a importância de criar programas de distribuição de 



mudas para que a população participe da arborização de palmas e solicitou 

a construção de uma praça pública na quadra da Morada do Sol 3. Ricardo 

Ayres destacou que a prefeitura está trabalhando em uma parceria entra o 

IMPUP fundação do meio ambiente e a população um programa de 

arborização e acatou a proposta da Professora Juliana Cunha em que seja 

condicionada habite-se à arborização das vias frente ao empreendimento, 

explicou ainda que está sendo feito estudo para a construção para alça viária 

que alcance a TO 050, BR 010, Vila Agrotins e Taquarussu/Taquari. Ariela 

acatou as contribuições voltadas ao meio ambiente e mudanças climáticas. 

Robson falou que precisa propor ordenamento em áreas que ainda não estão 

sendo regulamentado, quanto à infraestrutura, sobre prédios, arranha céus 

dentro de áreas ainda não previstas e que atrapalham a paisagem cênica, já 

estão dentro do plano diretor, pois onde tem muito concreto o calor aumenta, 

precisa ser pensado na arborização e as arvores precisam ser preservadas. 

Ariela destacou que já está proposto o programa pro nascentes que vai 

propor ações e diretrizes para preservação de nascentes e mananciais. Disse 

também que a unidade de conservação do Tiúba e outros vão ter seus limites 

revistos e apresentados. Ephin Shluger destacou que a gestão está 

trabalhando dentro do princípio da transversalidade entre seis Secretarias 

para que as ações voltadas à infraestrutura gere a valorização do verde, a 

melhoria do clima. Senna Bismark, representando os proprietários de áreas 

da região norte de agua fria, falou sobre o impacto da área de expansão da 

malha área viária da região norte na área de conservação, respeitando os 

limites da unidade de conservação, sendo prejudiciais as construções de 

pontes. Robson destacou as áreas de preservação e que essa região tem 

uma grande área verde e que o estudo precisa ser aprofundado. Lucas, 

cidadão de Barreiras, Administrador, falou sobre os elementos que compõem 

uma cidade e agrupamentos, Disse que sentiu falta de profissionais no corpo 

técnico, como sociólogos e gestores e também politizar as pessoas sobre a 

necessidade de estarem na audiência e entenderem o que está sendo 

debatido. E por fim, questionou como a gestão pretende eliminar os vazios 

demográficos. Firmino Presidente da associação de moradores de Buritirana 

destacou a necessidade de arborização no distrito que está com uma grande 

área desmatada, pediu a ativação da unidade da Embrapa e disse que a 

população aguarda a contemplação do programa de regularização fundiária 

já iniciada pela Prefeitura. Deybson Engenheiro Civil pediu proteção com 

urgência do manancial de Taquarussu Grande. Sobre o consumo, falou da 



tarifa de 80% de esgoto, destacou a necessidade de reuso de água para 

quem comprovar esse reuso conseguir desconto na alíquota, o que deve ser 

feito pela Câmara de Vereadores. Rafaela pediu melhorias na infraestrutura 

nas áreas de interesse turístico que compreende e a criação de um distrito 

turístico ligado a TO-010 ao Lago Lajeado. Ricardo Ayres acatou a questão 

de ordem engenheiro Leonardo em receber contribuições de forma geral de 

todos os eixos. Robson explicou que com relação aos questionamentos do 

estudante Lucas, todas as secretarias estão envolvidas na revisão do plano 

diretor, trabalhando de forma multidisciplinar, para que sejam alcançados 

todos os eixos e temáticas que envolvam a cidade e a população e destacou 

ainda que com relação à colocação do engenheiro Deivson é muito 

importante que a Câmara de vereadores crie um projeto de desconto na 

alíquota em caso de reuso de esgoto. Ricardo Ayres explicou que foi acatada 

a sugestão do Taquarussu grande e que será feito uma área de ocupação 

condicionada, quanto à área turística que liga a TO 010 a área do Lago de  

usina do Lajeado será delimitado um distrito turístico que vai entrar no plano 

diretor e explicou ainda que além da atividade econômica já existe para 

ocupar os vazios urbanos, o IPTU progressivo e recentemente a prefeitura de 

palmas lançou um programa especial de urbanização, aprovado pela câmara 

de vereadores, em que os grandes proprietários terão até 20 anos para 

ocupar as áreas vazias de forma a saírem do IPTU progressivo. Antônio 

Carvalho Presidente da Associação das áreas de influência de rodovias 

destacou que desde o Plano Diretor anterior em que a região não foi 

contemplada, muitas famílias ocuparam a região promovendo construções 

residenciais e comerciais, pediu para que nesse plano diretor essas áreas 

sejam atendidas e que foi criado um documento que demonstra as reais 

necessidade dos moradores daquela região e que seja anexado na ata de 

forma a facilitar a equipe técnica na construção do projeto. Aurélio Lopes 

Presidente da Associação de moradores da 1303 Sul, questionou a 

necessidade da Prefeitura criar procedimentos de facilitação de entrega de 

mudas para Associações e pediu que seja refeito um planejamento para 

construção das calçadas de forma a ter espaço para plantação de mudas e 

se colocou à disposição para participar das reuniões de melhoria do Plano 

Diretor. Rosangela Benvindo arquiteta parabenizou a transparência do plano 

e a divulgação de relatórios destacou discrepância entre dois eixos do projeto 

e explicou que faltam eixos voltados para o desenvolvimento sustentável e 

quanto ao ordenamento territorial da NS 10 e NS 15 precisa pensar o 



desenvolvimento turístico e a centralidade interligando eixos para que 

funcione com efetividade. Vereador Juscelino, falou sobre a importância de 

doação de pelo menos 30% dos loteamentos sejam ZEIS para que os menos 

favorecidos possam construir suas casas, destacou que a calçada ecológica 

precisa ser construída porque já existe um projeto de lei aprovado pela 

Câmara, destacou também que sejam construídas bacias na zoa rural para a 

preservação das nascentes. Vereador José Folha destacou a questão 

climática, falou sobre a preservação de água principalmente com o reuso por 

empresas quanto à construção de grandes empreendimentos é preciso à 

destinação para moradias de áreas populares, pediu que na região norte 

fossem reintegrado ao plano diretor áreas que compreendam de agua fria ao 

jau, em lotes já ocupados que seja regularizado com áreas de 1200 metros 

sejam de 600 e de 400 metros e nos novos lotes ainda não ocupados que 

seja feita uma nova regulamentação. Lúcio, com relação às ARSES, citada 

pela professora Juliana, disse que haverá trabalho com instrumentos de 

gestão, para realizar a regularização fundiária dessas áreas. Disse que há a 

intenção de incluir as áreas reclamadas na Região Norte e Oeste, que foi 

pauta de muitas falas, para que desenvolva a ocupação de áreas. Há a 

previsão de programas habitacionais para o morada do Sol 3 e também para 

outras áreas.  Marcus, disse que foi feito consultas, e que foram 

considerados todas as contribuições. Foi considerada a integração de 

Palmas e Luzimangues, e seus problemas. Há uma necessidade de 

integração, até porque há a possibilidade de um grande polo de escoamento, 

o que justifica a criação de área de interesse logístico localizado na beira do 

São João em direção ao aeroporto. Ricardo Ayres destacou que a Prefeitura 

vai lançar área de transição na zona rural e estabelecer largura nas estradas 

vicinais de Palmas devido ao grande e crescente fluxo de veículos e diminuir 

de 40 mil para 20 ou 10 mil metros quadrados, o modulo rural, outra medida 

é nominar as avenidas de Palmas, homenageando pessoas de história no 

Tocantins. Eliane Marinho do Movimento Independente de Luta pela Moradia 

do Taquari apresentou a necessidade de regularização fundiária das quadras 

T30, T32, T33 e Taquari e a necessidade de melhorar a infraestrutura da 

única Praça do Taquari. Marly Santos do Ministério Público apontou a 

necessidade de seminário para apresentação de documento preliminar de 

diretrizes e propostas aos presidentes de associação e representantes da 

sociedade, pontuou a necessidade de sistematização das informações de 

forma clara, falou sobre a importância de exemplificar e explicar cada mapa 



apontado no relatório, falou sobre custo-cidade uma vez que somente na 

zona rural há atualmente 242 loteamentos e o relatório deverá conter os 

custos de implantação e manutenção dos serviços públicos, pediu ainda o 

monitoramento de implantação do plano diretor e a contemplação de 

programas de valorização de zona rural e sugeriu a discussão para 

integração do perímetro rural e urbano.  Rômulo José dos Santos, falou que 

a Alça Viária deve sair da Agrotins e passar pelo aterro sanitário. Pediu a 

inclusão dê área para contenção, lotes ou parque logístico. Destacou que em 

Palmas possui lotes muito caros, e que a muitas vezes inviabiliza a compra 

de lotes pela população e que sua área poderia ser utilizada para habitação. 

Disse que vemos leis, leis e leis, mas não vemos efetividades. Tenho uma 

sugestão que o dinheiro para realizar os projetos de urbanização deve sair 

dos fundos da prefeitura. Barto Presidente do SINDUSCOM parabenizou a 

bancada e momento, pois é uma atitude difícil. Veio solicitar no plano, 

loteamentos fechados nas áreas das vias da região norte. Com limitação de 

5 a 10 hectares. Solicitou o cuidado com as águas, que se deve parar de tirar 

água de onde não tem que ser tirado. Ramis Teti, Agrônomo, Disse que 

poderia entrar com dados técnicos, porém é mais efetivo especificar o que é 

plano diretor, e o que são políticas setoriais. Comentou que os Secretários 

atropelam o plano de acordo com sua vontade, pois o plano acabou se 

tornando um plano de paisagismo. Disse que se deve acabar com o 

populismo no Tocantins. Deve-se ter a contribuição da UFT. Enfatizou que 

tem falta de comunicação, e que não precisamos de conselhos bolivarianos. 

É necessário equilibrar o poder dos vereadores e da equipe técnica, todavia 

deve-se respeitar a vontade popular. Ricardo Ayres acatou o manifesto de 

que a região do São João ou parte dela precisa ser organizar como área de 

ocupação condicionado como chácaras especiais ou aera de contenção igual 

a área leste da cidade disse que na contribuição do público, disse também 

que as propostas serão analisadas, disse que o trabalho de processo 

participativo não encerra aqui, destacou que no site da Prefeitura estão 

disponibilizados todos os documentos das reuniões e que seria acatada 

realização de seminário e exposição de mapas na próxima audiência. Noeli 

Maria Sturmer Presidente Associação dos Moradores Água Doce Taquarussu 

Grande, a área das nascentes do Ribeirão sejam transformadas em Unidade 

de Conservação Permanente e falou da preocupação de alteração de áreas 

de proteção ambiental para áreas urbanas. Cristiano Brito pediu a alteração 

do uso do solo do Tiúba e também da ALC 14, também destacou que é 



preciso melhoria na rede de distribuição de água e na utilização de água e a 

preocupação de construção de empreendimentos as margens do Ribeirão 

Taquarussu. Amanda Barros Advogada destacou a necessidade da Alça 

Viária compreendendo a Vila Agrotins e o Aterro Sanitário e que essas 

regiões contemplem áreas para construção de moradia popular, pediu ainda 

que essa aprovação seja ainda em 2017 uma vez que ano que vem haverá 

eleições e pode atrapalhar o processo. Em seguida o Presidente Ricardo 

Ayres apresentou suas considerações finais, seguido do Presidente Ephin 

Shluger e dos demais técnicos que fizeram as apresentações, acatando os 

questionamentos, todas as considerações estão gravadas em áudio e serão 

anexadas em ata posteriormente. Logo em seguida a Ata foi lida e colocada 

para votação dos presentes. Com aprovação da Ata por unanimidade dos 

presentes, a reunião foi encerrada às 14h50. 

 

Anexos das contribuições escritas e lidas na audiência. 

O senhor Davison Associação Brasileira de Engenharia Civil, sobre 

mudanças climáticas sugeriu uma política de arborização sobre IPTU, 

ocupação uni familiar com que a prefeitura possa contribuir como 5% ou 10% 

para que fomente como forma de incentivo e que as multas possam ser 

revestidas em melhorias de ciclovias. 

Rogério Lopes da Silva, da instituição ASMOSUL-COMAM, disse que todas 

as praças tem que ser feitas com projeto de arborização e com pontos da 

guarda para evitar a proliferação de bandidos que usam nosso lugar de lazer 

como ponto de uso de drogas e assaltos, furtos. 

Senna Bismarch de Sousa Silva, representante de clientes proprietários de 

áreas, disse que deve suprimir eventuais avenidas que venham a interferir 

diretamente na UC água fria, haja vista que a lei que dispõe sobre a zona 

urbana de interesse turístico prevê apenas avenidas verdes a serem 

construídas nos limites externos da UC. Disse também que, além do mais 

haverá um ônus importante com a construção de pontes sobre o córrego água 

fria. O Mapa exibido permite visualizar que as avenidas leste-oeste ao 

extremo norte ultrapassam o limite da lei complementar No 2033 que é a 

avenida orla. 

Rafaela Ferreira Sousa, cidadã de Palmas, disse que se deve permitir que o 



distrito de Taquarussu fosse expandido do perímetro urbano e a possibilidade 

de virar bairro. Disse também que se deve permitir que a área entre a TO-

010, do lago e o limite urbano hoje, seja mais adequada para a área de 

interesse turístico e grandes empreendimentos e também para condomínio. 

Finalizou requisitando que a área da Agrotins seja urbana para uso logístico 

e de uso misto para grandes empresas. 

Márcia Rozeno Lira, representando o IAMASTEF, residente no setor Santa 

Bárbara, perguntou o que seria esses corredores ecológicos. Disse que já 

existem alguns desses corredores em seu setor, e que sevem somente para 

vândalos, usuários de drogas e etc. 

Lucas Emanuel, cidadão de barreiras, graduado em Administração, falou 

sobre os elementos que compõem uma cidade, agrupamentos e etc. Disse 

que sentiu falta de profissionais no corpo técnico: sociólogos, gestores e etc. 

Sentiu falta de politizar as pessoas sobre a necessidade de estarem na 

audiência e entenderem o que está sendo debatido. E por fim, questionou 

como a gestão pretende eliminar os vazios demográficos. 

Daybson D. Sousa, engenheiro civil, representante da SEAGEO, AECTO e 

ABENC, disse que é necessário analisar o índice de ocupação do solo, 

resolver a questão do vazio demográfico das ARSOS, fomentando a 

ocupação.  

Pedro, cidadão de Palmas, disse que a área do Grande Taquarussu deve ser 

transformada em área de ordenamento condicionado, transformando em área 

de apoio rural e em área de interesse turístico. 

José do Lago Folha Filho, vereador na Câmara municipal de Palmas-TO, 

disse que gostaria de colocar como proposta a reintegração no plano diretor 

de Palmas ás áreas da região norte, saindo do córrego Água Fria até o 

córrego Jaú, área que já fazia parte até 2007, quando aconteceu a revisão do 

Plano Diretor e foi retirado. 

Raimundo D. Silva Júnior, presidente da associação de moradores do bairro 

Sonho Meu, disse que é necessário fazer a inclusão da região norte como 

área urbana, fazer regularização fundiária de bairros próximos ao bairro 

sonho meu. 

Maria Dinalva Alves, cidadã de Palmas, disse que se deve olhar para as 



comunidades menores, pois estão esquecidos. 

Wirtemberg Nunes, cidadão e Palmas, pediu a inclusão no plano diretor das 

diretrizes do mapa estratégico de Taquarussu para o Turismo. Adequação de 

limite urbano de Taquarussu feito em 2008 sua consulta pública e que invade 

áreas rurais. Criação do Parque Municipal das águas de Palmas na serra. 

Rômulo José dos Santos, Representando a Talismã Construtora e 

Incorporadora Ltda, considerou em sua fala a previsão da Alça Viária saindo 

do Trevo da Agrotins, trevo aterro sanitário, loteamento Laila e TO. 

Considerou também que essa alça viária cortará uma área pertencente à 

empresa, sendo assim pediu a inclusão de toda ou parte dessa área no plano 

de expansão, podendo comportar os seguintes usos: Área de Ocupação 

controlada, criação de lotes populares, parque logístico. Disse também que 

Palmas já perdeu mais de 5.000 Habitantes em interesse social por não estar 

enquadrado no PMCMV justamente devido o preço do lote estar bem acima 

do teto permitido, inviabilizando o programa. Isso gerou perda de 400 milhões 

de reais, esse deixou de fomentar nosso comércio e indústria local. Disse 

também que se os lotes não fossem tão caros, Luzimangues não teria 70.000 

lotes hoje, tirando dinheiro de Palmas. 

Antônia do Socorro Vieira, representando a associação de mães pelo social, 

pediu que fosse incluído o setor Jaú 4a etapa, junto ao sonho meu. Relatou 

que estão passando por dificuldades, e que a maior delas é a falta de água. 

José Milton O. Santos, representando a Associação de Moradores do 

Loteamento Sonho Meu, pediu a regularização e inclusão no plano diretor os 

loteamento Sonho Meu, Sonho Novo, São Francisco, Jaú 4a Etapa. 

Implantação de sistema de água tratada, bem como posto de saúde, posto 

policial e escola. 

Oelma Castro de Melo, cidadã de Palmas, perguntou se a gestão prefere 

fazer condomínios ou loteamento residências em áreas remanescentes de 

áreas verdes entre a TO-010 e Taquarussu. 

Adelmario Alves dos Santos Jorges, representante da União Nacional pela 

Moradia Popular e Comissão de Direito Urbanístico da OAB. 

Francisco Brandão, morador do setor “Sonho Meu”, perguntou se a região do 

setor sonho meu será regularizada e se há possibilidade de asfaltar a avenida 



principal.  

Rosângela Benvindo, Setor Empresarial e técnico, pediu a inserção de 

políticas de desenvolvimento regional nas políticas de ordenamento territorial, 

desenvolvimento econômico, ambiental e demais políticas para cidades 

polos, conturbada, metropolitana. Falou também da necessidade de se criar 

corredores econômicos. O Fortalecimento deve seguir os eixos transversais 

e longitudinais da cidade, tais como Av. Teotônio Segurado, NS-10 NS-15 e 

as LO’s.  

João José de Souza Cruz, cidadão de Palmas, questionou o fato de a quadra 

604 Sul, localizada em local nobre, não estar com infraestrutura de asfalto, 

eletricidade e esgoto, sendo que paga-se impostos para isso. 

Evandino Valadares, Engenheiro Civil, sugeriu etapas para o plano de 

arborização, começando pelo incentivo de calçadas ecológicas, plantio de 

árvores nas calçadas, confecções de grades nas divisas nas fachadas dos 

muros, tudo isso com incentivo fiscal.  Além disso, requisitou que o módulo 

mínimo rural deve ser 10.000 km2, para motivar a legalidade e baixar a 

pressão no fatiamento rural. 

José Lopes da Silva, ASPROSITO, descreveu a necessidade de políticas 

públicas para levar águas à zona rural. Pediu a melhorias das estradas rurais 

para deslocamento de ônibus e melhoria do escoamento de produção, e a 

pavimentação asfáltica e interligação na avenida que cruza P.A Sítio a 

Aparecida do Rio Negro no Km 64 na TO-030 com 40 km de distância. 

Padre Aderson, cidadão de Palmas, questionou a falta de atenção e cuidado 

com o meio ambiente, pois enquanto gasta-se milhões com carnaval, natal 

de luz, páscoa, mas não se gasta com queimadas, fiscalização. Tirar outra 

UPA na Aureny II. 

Noeli Maria Sturmer, Associação Água Doce Taquarussu Grande, pediu para 

tornar em UC as nascentes do Ribeirão Taquarussu e Ribeirão Macacão, que 

estão acima da serra. Também estancar, cobrir, imediatamente os 

loteamentos na APA e na área rural do Taquarussu Grande. Cuidar do 

problema das queimadas e pediu PSA.  

Leonardo Neves, cidadão de Palmas, disse que conforme foi dito pelo 

vereador folha e, posteriormente, enfatizado pelos arquitetos Robson Lúcio, 



foi exposta a necessidade de normatização de áreas passíveis de expansão 

urbana, ou que de fato já se tratam de uma realidade, como acontece às 

margens das rodovias. Disse que entende que é valida a preocupação com 

relação à disponibilidade hídrica conforme exposto pela engenheira Adiela, 

principalmente na região leste.  

Riknelson P. Luz, representando CAU, pediu que as futuras pontes sobre os 

córregos fossem construídas mais altas, portanto mais longas, para que a 

cidade passe sobre elas: a continuidade de calçadas, ciclo via, corredores 

verdes para animais. Pode-se pensar um serviço sobre a ponte de acordo 

com a vocação da região: Horta comunitária, oficinas de bicicletas, bares e 

etc. Pediu a inserção do plano de arborização.  

Luene Pereira da Silva, representante do SEMED/CMEI sementinha do 

saber, pediu a ampliação das unidades escolares, pois há muitos espaços 

livres. Pediu também a observância dos setores que fica próximo das áreas 

comerciais, a fazer asfaltos, a exemplo dos setores que temos sem asfalto. 

Também que seja criada no Setor Morada do Sol uma praça e que haja o 

mantimento da área verde. 

Dulcirene Paz Souza, cidadã de Palmas, fez a solicitação de uma praça 

conforme projeto já pronto na Secretaria de Infraestrutura a mais de 3 anos, 

sendo já prometida diversas vezes pelo prefeito, secretário da pasta na 

época, Marcelo Ávida, para o Setor Belo Vale no Morada do Sol. 

Marineiva Maria Pereira de Souza Silva, moradora de Palmas na 1007 Sul, 

pediu asfalto para a quadra. Disse que é apaixonado por Palmas e pela 

administração do grande homem, que é o Prefeito Carlos Amastha. 

João José de Souza Cruz, cidadão de Palmas, perguntou quais as ações 

tomadas com relação à diminuição da fração mínima de parcelamento do 

solo, no município de Palmas-TO, que hoje é de 40.000. 

Arnaldo Cardoso, Cidadão de Palmas, pertencente à iniciativa privada, disse 

que se deve discutir a vitalidade econômica da proposta do novo plano 

diretor. Frisou que temos o metro quadrado mais caro do mercado imobiliário 

nacional. Perguntou se o cidadão vai pagar essa conta. 











































































Nome Endereçõ Telefone Email Instituição
Thiago Gamoeda 5720 NW 74th Place 5614034693 gamoeda@gmail.com TACHYONS
Fábio Frantz borges 106 norte al 17 lote 14a

apto 804j 
63999948021 fabiofrantzborges@gmail.co

m
Prefeitura municipal de
PalmasAlessandro de Souza costa 203 sul qi10 al 09 lt 08 999153025 alessandro.costa@hotmail.c

om
Cominidade

Fabiane Sales Coelho Maia 204 Sul alameda 06 063-99978-2130 fabiane.sales@uol.com.br Prefeitura de Palmas
Luith da Silva Mota Rua 13 63992159713 luithmota@gmail.com AECTO
Hamanda Almeida 110 norte, alameda 23 63984212025 almeida.hamanda@gmail.c

om
Faculdade Católica do
Tocantins Giovanni Alessandro Assis

Silva 
405 Sul, QI 21, Alameda 26,
Lote 18, casa 02

63 98439 3541 gio.secex@gmail.com Fundação Municipal de
Meio Ambiente Rodrigo Matos Botelho 1503 sul, al 10, lt 40, qi 19,

casa 01
984242222 rodrigobotelho@aecto.eng.

br
Associação dos
Engenheiros Civis do
Estado do Tocantins

Alba Maria Gomes cobo Av. Amaralina 063981292991 albacobo95@gmail.com Universidade Federal do
Tocantins LUITH DA SILVA MOTA Rua 13 Aureny IV 6392159713 luithmota@gmail.com AECTO

Vinícius Gomes da Silva 1204 Sul, Al 13, QI 15 984691664 condorrx20@hotmail.com Faculdade Católica do
TocantinsJoel Alves miele Quadra 704 sul Al 14 063981089661 miele.ecivil@gmail.com Aecto (associação dos
engenheiros civis do estado
do Tocantins )

Maria de Fátima
Albuquerque Costa

504 norte, Alameda 17/18
APM 04

63984060151 fatima.orientadora@yahoo.c
om.br

Centro Municipal de
Educação Infantil Sementes
do Amanhã

ADELMÁRIO ALVES DOS
SANTOS JORGE

1005 SUL, AL 21 63984183921 adelmarioa@gmail.com União Nacional por Moradia
Popular - UNMPBartolome Alba garcia 603 sul al 9 63-981118023 bartorecep@gmail.com Sinduscon-to

José Ribamar Maia Junior 204 sul alameda 06 lote 03 063-99978-2130 maia.jr@uol.com.br Tribunal de Contas
lucinéia martins de frança 1003 sul,alameda 10,QI35,

lote 10 
(63)984058914 lucineiamartins89@outlook.

com
unopar

Laynara Alves Lima Av. Pequizeiro Qd11 LT 20 992189813 laynara_alveslima@hotmail.
com

Faculdade Católica do
TocantinsHIGOR EMMANUEL

COSTA AMORIM
1203 Sul Alameda 18 6384581191 higor.eng@gmail.com HAPTA ENGENHARIA

DENYS SILVA DE SOUZA 604 SUL, AL. 02, LT 30 6394723212 engcivildenyssilva@gmail.c
om

crea 
Igor Naves de Oliveira Rua Amâncio de Moraes 63992150966 igornavesoliveira@gmail.co

m
Ceulp Ulbra

Wilson Grison Área de Influência das
Rodovias - Região Leste

63984056942 grison@grisonecia.com.br ASSOCIAÇÃO DOS
PROPRIETÁRIOS DE
CHÁCARAS NA ÁREA DE
URBANIZAÇÃO
ESPECÍFICA DE
INFLUÊNCIA DAS
RODOVIA

Cecilia Monteiro de Souza rua nc 09 quadra 32 lote 18 (63)98492-1987 ceciliamonteirodesouza@g
mail.com

CEULP/ULBRA
Guilherme Chaves
Paganotto

406 norte, alameda 4 984600125 gpaganotto@mail.uft.edu.br UFT
Milton Campos de Brito 303 sul alameda 11 QI 12

lote 16
984471935 miltondebrito@gmail.com

Cristiano Santos de Brito 303 sul alameda 11 QI 12
lote 16

992485001 cristianobrito2004@yahoo.c
om.brCLEIDSON DIAS DE

SOUSA
106 norte alameda 18 lote
19 hm 01 casa 05, 5

6392652033 cleidsondias@gmail.com Autônomo
Mariana Costa Ferreira 508 Norte, AV NS 8, QI 01,

LOTE 01
63 984129676 marianaferreira1710@gmail

.com
Universidade Federal do
TocantinsAderso Alvez dos Santos Chácara Vista da Serra 99214-8009 padrequemdiria@gmail.com Contribuinte

Ronaldo Moreira TO 020 Condomínio Portal
da Serra

99295-4135 joziloira10@hotmail.com Contribuinte
JOAO JOSE S CRUZ TRAVESSA JOAO

AMORIM 595, CENTRO
63-99783489 joaojcruz@uol.com.br Mútua

Marco Tullio Tavares 106 Norte Alameda 01 Lote
24

999849293 marcotavares@mpto.mp.br MPE
rainelton aires pires 306 sul alameda 08 lote 04 63 984057589 raipires17@hotmail.com ceulp ulbra
rainelton aires pires 306 sul alameda 08 lote 04 63 984057589 raipires17@hotmail.com ceulp ulbra
Adelman cunha rocha Rua boa vista quadra sw04

lote 22
992280017 primevisualpalmas@gmail.c

om
Prefeitura 

Daybson Dias de Sousa 305 sul alameda 02 981145877 daybson32@gmail.com ABENC
Daybson Dias de Sousa 305 sul alameda 02 981145877 daybson32@gmail.com ABENC
José Fernando de Melo Quadra 1103 sul Alameda

26 Lote 12
63984334569 fernandomelo.to@gmail.co

m
AECTO Associação dos
engenheiros civis do estado
do Tocantins

Romulo Augusto Gusmao
de Almeida

112 Sul Rua SR-05 Lote 24 984027010 romulo@locatins.com.br ULBRA
LARYSSA REZENDE
SIMÃO

603 SUL 63992385312 laryssasimao_est@mpto.m
p.br

MPE
Jaime Gomes de Souza 404 Sul, Al 02, Ap 1303 63.99215.1494 jaimegsouzajr@gmail.com Civil 



Jaime Gomes de Souza
Junior

404 Sul, Al 02, Ap 1302 63.99239.1903 jaimegsouzajr@gmail.com Autônomo 
Thyago Naves de Oliveira Rua Amâncio de Moraes 63984880132 thyagonaves.eng@gmail.co

mMarli Teresinha dos Santos 504 Sul Alameda 02 92008118 santosmarli@uol.com.br Caoma MPE
diego de moraes 504S AL 10 LT 05 981051592 diegodemoraes25@hotmail.

com
Câmara Municipal de
PalmasJosé de Almeida Rodrigues Qd 605-sul, Qi-12,lote 05,

Al.16-Palmas-To
(63)99222-7839 (zap) almeidarjose@hotmail.com Aposentado. Corretor de

Imóveis.FERNANDO PORFIRIO
PEREIRA

RUA NS 10 QD.19A LOTE
21

63984256673 fernandoex_cscj@hotmail.c
om

CENTRO COMERCIAL
PARAISOJoão José de Souza Cruz Travessa João Amorim 63- 992080414 joaojcruz@uol.com.br MÚTUA- Caixa de
Assistência do Profissionais
do Crea-TO

Caroline Bueto S.C. Martins 110 sul Alameda 05 lote
21/23

999736129 carolinebueto@yahoo.com.
br

Naturatins
Marcela Gomes Montandon 607 sul alameda 10 63984833330 mgmontandon@hotmail.co

m
Antunes de Oliveira
Arquitetura LTDA Raíssa da Frota Freitas 203 Norte Avenida LO04,

Lote 2A
984604049 raissafarm@hotmail.com Câmara Municipal de

PalmasMax Israel Ferreira da Silva Rua T 22, Quadra 41 (63) 98461-4848 arquitetomaxisrael@gmail.c
om

Arquiteto e Urbanista 
Amanda lorrane Alves
sardinha 

305 sul 63984500746 amandasardinha3@gmail.c
om

Ceulp
Evercino Moura dos Santos
Júnior

104 Sul, Avenida JK,
Conjunto 02, Lote 33

63 99979-4584 evercinojr@yahoo.com.br Fundação Municipal de
Meio AmbientePedro Gomes da Silva Av. Contorno Qd.36A Lt.04

Santa Barbara
63984338770 producoesgomes@gmail.co

mRafaela Ferreira Sousa Rua 22 Quadra 32 Lote 19
Bairro Aureny 4

63984972729 rafaeladimensaorf@gmail.c
omBárbara Marinho Frasão QUADRA 191 LOTE 14

RUA 39
063992340151 bmarinhofrasao@gmail.com Universidade Federal do

TocantinsBárbara Marinho Frasão QUADRA 191 LOTE 14
RUA 39

6392340151 bmarinhofrasao@gmail.com Universidade Federal do
TocantinsPATRÍCIA PEREIRA

MACHADO
TO 020 KM 17 COND.
RECANTO DAS ARARAS

63992499744 patriciafuturamamae@gmail
.comJEFFERSON VALADÃO

CARVALHO
306 SUL ALAMEDA 03 63 984070050 jeff.valadao@hotmail.com Nenhuma

Taynã Cristina Bezerra
Silva 

409 norte alameda 27 (63) 992663878 taynacristinah@hotmail.com Universidade Federal do
Tocantins Jhooney Ramalho Gomes 305 Norte QI 04, AL 04 Lote

11
63 98405-7780 jhooney@gmail.com SEISP

Wanderson Lopes Oliveira 207 Sul, Alameda 05, Lote
HM 01

63 99213-5999 eng.ambiental.lopes@gmail
.com

Fundação Municipal de
Meio AmbienteJhessica Rego Lima 604 sul, alameda 9 63 9 9936-1471 jh-jhessica@hotmail.com Centro Universitário
Luterano de Palmas Alicia de Sousa Carvalho 706 sul alameda 02 63999979103 aliciacarvalho0106@gmail.c

om
Faculdade Católica do
Tocantins Matheus da Conceição Brito 806 Sul Alameda 09 99 981046443 matheusbrito01@hotmail.co

m
Faculdade Católica do
Tocantins JESSICA PEDRITA

VIRGENS VIEIRA
405 NORTE, ALAMEDA 10,
LOTE 07, CASA 03

63 98425-3392 jessica_game2006@hotmail
.com

UNIVERSIDADE
ESTADUAL DO
TOCANTINS - UNITINS

Lucas Vinicius Pereira da
Silva 

603 norte, Av ns 15 lote 02 63992562851 silvaluccas07@gmail.com faculdade católica do
Tocantins ENG ANTONIO ALVES DE

CARVALHO
RODOVIA TO 010 KM 01 63 999887795 antonio@zabelli.com.br ASS0CIAÇAO

MORADORES AREA INF
RODOVIAS

JOÃO LUCAS GUEDES DE
OLIVEIRA

504 NORTE ALAMEDA 18
APM 04

63992244820 iftolucas@gmail.com CENTRO MUNICIPAL DE
EDUCAÇÃO INFANTIL
SEMENTES DO AMANHÃ

Layanne Soares da Silva Quadra 904 Sul Alameda 4 63 99224-9158 layannesoares.lss@gmail.c
om

Faculdade Catolica do
TocantinsGABRYELLY BUCAR

SILVA
1204 Sul, Al 13, QI 15 984100209 gabryellybucar@hotmail.co

m
Faculdade Católica do
TocantinsGABRYELLY BUCAR

SILVA
1204 Sul, Al 13, QI 15 984100209 gabryellybucar@hotmail.co

m
Faculdade Católica do
TocantinsGABRYELLY BUCAR

SILVA
1204 Sul, Al 13, QI 15 984100209 gabryellybucar@hotmail.co

m
Faculdade Católica do
TocantinsWedher Valeriano de

Almeida Cruz
106 sul 63999435028 Wedherv@gmail.com Faculdade Católica do

TocantinsMylena Costa Jacundá Quadra 706 sul, alameda
06, lote 20

63 984009200 mylenacostaj@hotmail.com Conselho Estadual dos
Direitos da Pessoa com
Deficiência - COEDE-TO

Mylena Costa Jacundá Quadra 706 sul, alameda
06, lote 20

63 984009200 mylenacostaj@hotmail.com
Maríllia Faustino Calixto Quadra 309 Sul, Q.i. 6, Rua

10
(63) 981170062 marilliafc@gmail.com CEULP - ULBRA 

Kassia 404 norte alameda 2 hm 2
bloco F 

63984651715 arquiteta.kassia@gmail.com Uft
Raquel Gonçalves França 110 Norte Alameda 8 (63)98100 8538 raquelgfranca@gmail.com Fundação Municipal de

Meio Ambiente de PalmasLeo Rua turmalina qd o 1 lt 02 63981232488 fmmmundial@Gmail.Com Federação
Lázaro Gomes de Sousa 806 Sul, Al. 10-A, Apto.

203, Blc. 04 - Cond. Morada
do Sol

(63)98425-6713 gomes.lazaro@gmail.com Secretaria Municipal de
Planejamento e
Desenvolvimento Humano

ROSÂNGELA ARAUJO
FERNANDES BENVINDO

112 S, RUA SR, LT 2 63984485112 rosangela.arqurb@gmail.co
m

Setor privado



Rafael  Rodrigues Rosa
Farias

806 Sul Alameda 2 992496965 faeljornalista@gmail.com Secretaria de
Desenvolvimento Urbano,
Regularização Fundiária e
Serviços Regionais

Mariza Lima de Moura 1203sul alameda 10 63984925964 mariza-
lima10@hotmail.com

ceulp/ulbra
TÂNIA MARA ALVES
PEREIRA

rua perimetral, Qd -  01, Lt -
30, aureny - II

(63) 98448-4534 taniamara_nana@hotmail.c
om

UNOPAR
TÂNIA MARA ALVES
PEREIRA

rua perimetral, Qd -  01, Lt -
30, aureny - II

(63) 98448-4534 taniamara_nana@hotmail.c
om

UNOPAR
Jordana Coêlho Gonsalves rua 10 63985132237 joh.coelho.jo@gmail.com Universidade Federal do

TocantinsKátia Patrícia Borges
Porfírio

404 Sul AL 02 63 9953-5007 gabizaporfirio@gmail.com
GIRLENE PINTO DE
BRITO ARAUJO

RUA DAS CAMELIAS 984306630 JOELFEIT@HOTMAIL.CO
M

COMUNIDADE
JOEL FEITOZA ARAUJO E
BRITO

RUA DAS CAMELIAS 984457451 JOELFEIT@HOTMAIL.CO
M

COMUNIDADE
Henrique da Silva
Nascimento 

103 Sul Alameda 09 lote 23
casa 03

63984383405 Henrique7@uft.edu.br Universidade Federal do
Tocantins RAMON FONSECA

FEITOSA
Quadra 612 Sul Avenida NS
10, LT 09 A QI 01

63984362516 ramonpmw@gmail.com
Jackeline Ferreira Paz 804 Sul Alameda 12 63984437344 jackfepaz@hotmail.com Ceulp Ulbra
Jackeline Ferreira Paz 804 Sul Alameda 12 )63)984437344 jackfepaz@hotmail.com Ceulp Ulbra
Jeferson de Jesus
Rodrigues

Sítio Ecológico Vista Alegre
Ch:19 Lt:03

63984347929 jefersonjr96@gmail.com Centro Universitário
Luterano de PalmasAnnanda Omi Rodrigues

Oliveira
407 sul alameda circular 01
lote 05 Q.I. 23

(63)999966002 annandaomi@gmail.com CEULP ULBRA
Yordanna borges silva 706 sul alameda 06 casa 63 063984071783 dannyborges1@uft.edu.br Universidade federal do

Tocantins ISRAEL DIAS  DA SILVA. 504 SUL  ALAMEDA.11
HM.CONJ. L . LOTE 28

63984020048 israel33@bol.com.br
Odisséia Aguiar Campos Quadra 407 norte, Alameda

6 lote 17
063992458181 seinha01@hotmail.com UFT


